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Resumo 
 
 
 

Favorito, Mario Orlando. Peixoto Júnior, Carlos Augusto. Mal-estar na 
escola: tensões entre o singular e o coletivo. Rio de Janeiro, 2011. 314p. 
Tese de Doutorado - Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

A articulação entre psicanálise e educação para pensar o mal-estar na escola 

remonta aos primórdios da constituição da primeira. Se podemos encontrar em S. 

Freud uma oscilação entre o papel inibidor que caberia à educação e, por outro 

lado, um veio libertário, na medida em que esta acolhesse em seus objetivos a 

realidade pulsional na criança, há uma outra linha de pensamento na psicanálise 

que vai de S. Ferenczi a D. W. Winnicott, que permite outros encaminhamentos 

para a abordagem deste tema, especialmente na sua expressão atual. Esta tese 

objetiva investigar o que pode a psicanálise frente ao mal-estar na escola atual 

usando como ferramentas a genealogia do poder disciplinar e do biopoder em M. 

Foucault para compreender a emergência da categoria criança-aluno, os conceitos 

de norma e normalização para discutir os processos de medicalização e de 

patologização de crianças e de jovens no ambiente escolar na sociedade de 

controle e, finalmente, o pensamento de D. W. Winnicott e sua teoria do 

amadurecimento psíquico e seus desdobramentos. Aponta-se, ainda, para a 

propriedade desta teoria da constituição subjetiva precoce e de seus 

desdobramentos, que permitem pensar as formas de inserção na cultura, para os 

encaminhamentos diferentes do mal-estar na escola atual, compreendido como 

despotencialização do viver criativo.  

 
 

Palavras-chave 
 Psicanálise e Educação; Poder disciplinar; Infância escolarizada; 

Biopolítica; Normalização; Medicalização e patologização da infância e 

adolescência; Mal-estar; Espaço potencial. 
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Abstract 
 
 
 
 
Favorito, Mario Orlando. Peixoto Júnior, Carlos Augusto (Advisor).  
Discontent at school: tensions between the single and the common. Rio 
de Janeiro, 2011. 314p. PhD. Dissertation - Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

The articulation between psychoanalysis and education to think about the 

discontent in school dates back to the beginnings of the constitution of the former. 

If we can find in S. Freud an oscillation between the inhibiting role which had to 

be done by education and, on the other hand, a libertarian trace, in that this hosts 

into its objectives the instinctual reality in the child, there is another line of 

thought in psychoanalysis that goes from S. Ferenczi to D. W. Winnicott which 

allows other referrals to this theme approach, especially in its current expression. 

This thesis aims to investigate what psychoanalysis can do against the discontent 

in the current school using as tools the genealogy of the disciplinary power and 

the biopower in M. Foucault to understand the child-student category emergency, 

the standard and standardization concepts to discuss the medicalization and 

pathologizing processes of children and youth in the school surroundings in the 

control society and, finally, D. W. Winnicott’s thought and his psychic maturing 

theory and its developments. It is still aimed to the property of this theory of the 

early subjective constitution and its developments, which allow to think the forms 

of insertion into the culture, to the different referrals of the discontent in the 

current school, understood as creative living disempowerment. 

 
Key-words  
 Psychoanalysis and Education; Disciplinary power; Educated childhood; 

Biopolitics; Standardization; Medicalization and Pathologization of childhood and 

youth; Discontent; Potential space. 
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